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RESUMO: O objetivo do artigo é estudar os principais riscos, dilemas e formas de otimizar a 
formação de um único espaço informativo. A metodologia do artigo consiste em análise, síntese, 
modelagem e métodos prognósticos, que foram utilizados para implementar o estudo. Os 
resultados apontaram a formação do sistema de Bolonha como um elemento importante da 
formação de um ambiente informacional e educacional unificado. Ao mesmo tempo, foi 
enfatizado que a digitalização da educação e o desenvolvimento de um ambiente educacional 
digital único não estavam incluídos nos princípios fundamentais dessa organização. Está 
provado que, no futuro, será importante criar instituições de ensino digitais unificadas que se 
tornem acessíveis a uma sociedade globalizada. Determina-se o que é o espaço da informação, 
seus componentes, bem como são caracterizadas as principais condições de soluções de 
otimização para sua melhoria e posterior evolução. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Espaço de informação. Digitalização. Soluções de otimização. Ensino 
a distância. 
 
 
ABSTRACT: The purpose of the article is to study the main risks, dilemmas and ways to 
optimize the formation of a single informative space. The methodology of the article consists of 
analysis, synthesis, modeling, prognostic methods, which were used to implement the task. The 
results noted the formation of the Bologna system as an important element of the formation of 
a unified informational and educational environment. At the same time, it was emphasized that 
digitalization of education and the development of a single digital educational environment 
were not included in the fundamental principles of this organization. It has been proven that in 
the future it will be important to create unified digital educational institutions that will become 
accessible to a globalized society. It is determined what the information space is, its 
components, the main conditions of optimization solutions for its improvement and further 
evolution are characterized. 
 
KEYWORDS: Information space. Digitization. Optimization solutions. Distance learning. 
 
 
RESUMEN: El objetivo del artículo es estudiar los principales riesgos, dilemas y formas de 
optimizar la formación de un espacio único de información. La metodología del artículo consta 
de métodos de análisis, síntesis, modelización y pronóstico, que se utilizaron para llevar a cabo 
el estudio. Los resultados apuntaron a la formación del sistema de Bolonia como elemento 
importante en la formación de un entorno informativo y educativo unificado. Al mismo tiempo, 
se hizo hincapié en que la digitalización de la educación y el desarrollo de un entorno educativo 
digital único no figuraban entre los principios fundamentales de esta organización. Se ha 
demostrado que en el futuro será importante crear instituciones educativas digitales unificadas 
que sean accesibles a una sociedad globalizada. Se determina qué es el espacio de la 
información, sus componentes, así como se caracterizan las principales condiciones de las 
soluciones de optimización para su mejora y posterior evolución. 
 
PALABRAS CLAVE:Espacio de la información. Digitalización. Soluciones de optimización. 
Formación a distancia. 
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Introdução 
 
Problema de pesquisa 
 

As transformações modernas na educação são causadas por mudanças tangíveis no 

desenvolvimento da sociedade como um todo. A formação da sociedade da informação acelerou 

significativamente como resultado do desenvolvimento dinâmico das tecnologias de 

transmissão de dados digitais. Este ritmo não pode ser comparado às possibilidades dos anos 

1980 e 1990, pois o volume e a velocidade da troca de informações se aceleraram milhares de 

vezes, abrindo novas oportunidades tanto para a vida econômica quanto para a cultural. Essas 

mudanças também se tornaram importantes para o setor educacional, pois as capacidades da 

Internet são conhecidas há muito tempo, mas as oportunidades mais recentes de uso de recursos 

digitais são muito maiores (ROIEVA et al., 2023). Isso dito, a pandemia de COVID-19 e as 

resultantes restrições globais de quarentena demonstraram a viabilidade do ensino a distância, 

seu potencial tangível e oportunidades para melhorias e desenvolvimento em geral (LUND; 

AAGAARD, 2020). 

Nesse sentido, tornou-se urgente a questão de desenvolver espaços unificados de 

informação e educação que atendam plenamente aos desafios atuais de uma sociedade 

globalizada, às necessidades de alunos e professores, empregadores etc. (RAK-MŁYNARSKA, 

2022). Em teoria, o sistema proposto deveria fornecer acesso universal a cursos, disciplinas e 

treinamentos educacionais digitalizados, banco de dados comum, ferramentas tecnológicas para 

seu uso conveniente, mecanismos de sistema de informação e telecomunicações e redes 

relevantes de transferência de informações que funcionassem com base em princípios e segundo 

regras comuns de interação de informações entre instituições educacionais e acadêmicas 

(PAWEŁOSZEK; KUMAR; SOLANKI, 2022). Concomitantemente, mesmo nos países 

europeus modernos e nos Estados Unidos, a formação de um espaço único está atualmente nos 

estágios iniciais de desenvolvimento. 

A informação unificada e o espaço educacional são um novo ambiente integrado de 

tecnologias educacionais e de informação. Estes termos são relativamente novos na ciência 

pedagógica. Atualmente, existem diferentes abordagens para sua interpretação. Com base na 

análise de conteúdo de fontes científicas modernas, foi estabelecido que o espaço de informação 

e educação é um sistema pedagógico que promove a integração de várias tecnologias 

inovadoras de informação e educação, recursos, sistemas de transmissão de dados, gestão, 

organização, hardware, sistemas metodológicos (métodos pedagógicos, formas, organização e 

condução do treinamento) (DOMANETSKA; KRASOVSKA, 2016; YAKOVIS, 2016). 
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Antigamente, havia a tradição de criar um único espaço educacional quando as 

instituições de ensino superior estabeleciam laços internacionais estreitos. Era prestigioso e 

elegante obter educação não em uma, mas em várias universidades europeias reconhecidas. 

Alunos curiosos se transformaram em alunos perpétuos, viajando de país em país em busca de 

novos conhecimentos. Por exemplo, pessoas da Ucrânia poderiam estudar por vários anos na 

Kyiv-Mohyla Academy, depois na Sorbonne ou nas universidades de Praga, obter um diploma 

em Bologna, ficar lá para ensinar, ou voltar para sua terra natal. Entre os famosos estudiosos 

viajantes estava Yurii Drohobych-Kotermak, que foi professor e reitor da Universidade de 

Bologna, professor do famoso cientista polonês moderno Nicolau Copérnico. 

 
Objetivo da pesquisa 
 

Portanto, o objetivo do artigo é analisar os principais riscos, dilemas e formas de 

otimizar a formação de um espaço único de informação no atual estágio de transformação do 

setor educacional. 

 
 
Metodologia 
 
Histórico geral 
 

O artigo proposto baseia-se na utilização de métodos teóricos e práticos de cognição 

pedagógica científica. Em particular, análise e síntese foram usadas para escrever o artigo, o 

que nos permitiu formular e estudar elementos individuais de um sistema complexo de 

funcionamento do espaço educacional da informação no exemplo de países europeus 

(DHAWAN, 2020). A análise de conteúdo da literatura científica pôs em evidência alguns 

elementos pouco estudados, destacou a relevância dos ambientes de e-learning na educação e 

formação dos alunos no contexto da globalização da sociedade da informação e a necessidade 

de ter em conta a integração das tecnologias digitais no setor educacional. Com base na 

utilização do método prognóstico, a autora caracteriza os prováveis vetores de se levar em conta 

a prática da educação a distância para o funcionamento de um ambiente único de informação, 

identificando a importância dos recursos e plataformas educacionais eletrônicas no sistema de 

formação do aluno. Tal metodologia foi utilizada por Tsekhmister (2022). O estudo também 

propõe o uso de elementos individuais do método de modelagem (DHAWAN, 2020), com base 

no qual é feita uma tentativa de traçar o modelo de evolução posterior do espaço único de 

informações e possíveis vetores de sua evolução.  
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Resultados 
 

A Ucrânia tem uma experiência histórica significativa de participação ativa no espaço 

educacional europeu. Antes de mais nada, estamos a falar de processos de integração em ciência 

e educação, que se consubstanciam em dois elementos: a formação de uma comunidade das 

mais influentes universidades europeias sob os auspícios da organização da Carta Magna e a 

integração dos sistemas nacionais de educação e ciência num espaço único europeu de educação 

e informação, o que implica o estabelecimento de requisitos, critérios e padrões comuns na 

prática. O principal objetivo deste processo é consolidar os esforços da comunidade científica 

e pedagógica e dos governos dos estados membros da UE para aumentar a competitividade 

deste setor num contexto de crescentes exigências do mercado de trabalho para os diplomados 

das instituições de ensino superior. 

A formação de um único espaço educacional foi baseada em vários princípios. Cada um 

deles desempenhou um papel importante no processo educacional e na universalização da 

educação em geral. Esses princípios e sua breve descrição são melhor demonstrados na tabela 

abaixo (Ver Tabela 1). 

 
Quadro 1 – Princípios da formação de um espaço educativo único 

 
 Princípios Exemplo 
1 Introdução de três ciclos no sistema 

de ensino superior 
Inicialmente, em 1999, foi proposto estudar em dois 
ciclos. Mais tarde, o Comunicado de Berlim reconheceu 
um modelo de educação de três ciclos como mais eficaz: 
foi proposto introduzir estudos de doutorado como um 
terceiro ciclo de educação separado. 

2 Sistema de crédito Foi introduzido o ECTS, o Sistema Europeu de 
Transferência e Acumulação de Créditos. Esta disposição 
é agora reconhecida por todos os participantes no processo 
de Bolonha a nível universitário. 

3 Garantir a qualidade adequada da 
educação 

Estabelecimento de agências de acreditação separadas que 
sejam independentes de agências governamentais 
nacionais ou organizações internacionais. Por exemplo, a 
Ucrânia criou a Agência Nacional para a Qualidade da 
Educação, que monitora a qualidade adequada do ensino 
superior e não credencia os programas de estudo que não 
atendem aos critérios de qualidade. 

4 Desenvolvimento de mobilidade O objetivo é garantir um alto grau de sistema aberto 
comum de circulação de estudantes, o que permitirá uma 
fácil transição de estudantes de um sistema educacional 
nacional para outro. O plano é aumentar a parcela de 
estudantes móveis para 25% de todos os graduados em 
programas educacionais nacionais (incluindo aqueles de 
países não pertencentes à UE). Isso também se aplica à 
aquisição do nível exigido de competências linguísticas. 
A comunhão de diplomas e programas, iniciativas 
políticas para apoiar financeiramente as atividades de 
mobilidade e a ausência ou diminuição das barreiras de 
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visto oferecem oportunidades para o desenvolvimento do 
futuro da educação. 

5 Promoção de empregos para 
graduados 

Um aspecto importante do Processo de Bolonha é o foco 
das instituições de ensino superior na formação de 
especialistas de alto nível. Todos os graus académicos e 
outras qualificações obtidas devem ser relevantes para o 
mercado de trabalho europeu. Para atingir este objetivo, o 
reconhecimento profissional das qualificações foi ainda 
simplificado. Essa unificação permitirá uma utilização 
mais eficaz do Suplemento ao Diploma, que foi criado e 
recomendado para uso pela UNESCO. A empregabilidade 
ajudará a construir parcerias entre instituições de ensino 
superior, órgãos governamentais e a sociedade em geral. 

6 Formação contínua A política de desenvolvimento amplo da aprendizagem ao 
longo da vida deve receber o maior apoio. Para isso, são 
utilizados métodos como a formação de trajetórias 
educativas flexíveis, on-the-job training (diretamente no 
local de trabalho), reconhecimento de todos os 
conhecimentos teóricos e habilidades profissionais e 
competências adquiridas durante essa formação. 

7 Aspecto social Fala-se de fortalecimento dos laços sociais e de um 
processo inverso de redução das desigualdades na 
discriminação com base no sexo ou nacionalidade, etnia, 
etc. União Europeia. Graças à política acima, 
representantes de todos os grupos sociais e étnicos têm 
mais acesso ao ensino superior completo. 

8 Internacionalização do ensino 
superior moderno 

A internacionalização do ensino superior tem várias 
vantagens tangíveis. Em particular, os pesquisadores 
enfatizam a criação de um sistema de educação superior 
que seja compreensível para todos os membros da 
comunidade internacional, o que é uma conquista 
significativa dos processos de integração e globalização 
dentro do espaço único europeu, educacional e científico. 
O próximo aspecto é o fortalecimento da competitividade 
das instituições de ensino superior, o que é alcançado por 
meio do apoio à cooperação internacional das 
universidades, sua participação em projetos ou programas 
internacionais. O último aspecto é fortalecer a capacidade 
interna das instituições de ensino superior por meio do 
monitoramento e controle público sobre as atividades 
educacionais. 

Fonte: desenvolvimento dos autores do artigo 
 
Como pode ser visto na lista acima, a digitalização dos ambientes educacionais ocorreu 

ao nível das instituições de ensino superior. Ao mesmo tempo, não foi um componente poderoso 

do Processo de Bolonha, que foi formado e desenvolvido antes da penetração em larga escala 

da tecnologia da informação em todas as esferas da vida pública (ÇEKEROL; ÖZTÜRK, 2012). 

Na prática, desde o início do século XXI, a Internet tornou-se uma norma comum para o 

funcionamento das atividades educativas, em que equivalentes digitais têm sido utilizados ao 

lado de fontes e mídias tradicionais (BOND et al., 2018). A partir do início da década de 2020, 

o nível de digitalização aumentou dez vezes (KUBITSKYI et al., 2022). O acesso a redes e 

servidores digitais excede em muito o acesso a bibliotecas ou arquivos. O nível adicional de 
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digitalização da sociedade só aumentará, então isso levantará uma questão importante de formar 

um único ambiente educacional de informação dentro do atual sistema de Bolonha 

(CAMPANINI, 2015). 

A pandemia do COVID-19 demonstrou que o ensino a distância não é inferior em 

qualidade às formas tradicionais de organização do processo educacional. No mínimo, 

estudantes motivados do ensino superior têm ainda mais maneiras de trabalhar no 

desenvolvimento de um nível adequado de conhecimento e competências por conta própria 

(DHAWAN, 2020). Como resultado, as instituições de ensino superior se deparam com a 

questão de saber se é aconselhável voltar aos tempos pré-quarentena com o domínio total do 

ensino tradicional. Este dilema é também relevante para o sistema de Bolonha como um todo, 

pois abre novas vertentes à discussão sobre a viabilidade do sistema nacional de ensino superior 

e a transição para uma organização do trabalho de tipo pós-nacional. Estágios, estudos no 

exterior e intercâmbios acadêmicos são significativamente acelerados e otimizados graças às 

tecnologias digitais, o que significa que não há necessidade de viajar para o exterior 

(WILLIAMS et al., 2023). A prática de estudar em duas instituições de ensino superior ao 

mesmo tempo também se generalizou. Por exemplo, na Ucrânia, após a invasão russa em grande 

escala em 2022, um número significativo de estudantes continuou seu ensino a distância em 

suas universidades de origem, mas também iniciou seus estudos no exterior, graças a 

oportunidades abertas (fornecidas por instituições de caridade). 

Outro dilema é a integração da educação não formal no processo educacional geral. Até 

agora, parte dos créditos de educação pode ser obtida em instituições de ensino não formal 

(treinamentos, cursos, etc.). Ademais, isso cria trajetórias individuais de aprendizagem para os 

alunos, mas às vezes há problemas com essa integração (STOIKA, 2022; SAFONOV; USYK; 

BAZHENKOV, 2022). O dilema reside no fato de que as oportunidades digitais fornecem 

acesso a um número significativo de cursos que os alunos gostariam de incluir em seu currículo. 

Porém, na prática, as escolhas são limitadas - o sistema foi pensado para a presença física dos 

alunos durante as aulas. Ao mesmo tempo, a moderna aprendizagem on-line possibilita a 

aquisição de conhecimento de forma assíncrona, ou mesmo à noite (se os cursos ou instituição 

de educação não formal funcionarem em outro continente). Tudo isso cria novos desafios para 

os ambientes digitais de aprendizagem existentes (HRYNCHYSHYN, 2021). Portanto, revisar 

o impacto da digitalização na transformação do Processo de Bolonha é uma tarefa muito 

relevante para pesquisas futuras. É óbvio que a globalização levará a novas manifestações de 

um único espaço de informação dentro de sistemas educacionais inteiros. Assim, a formação 
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de um único ambiente informativo e educacional baseado em tecnologias inovadoras visa 

atender a todas as necessidades importantes dos usuários em plataformas de informação, 

serviços e educacionais, recursos, desenvolvendo a informação e a competência digital de todos 

os participantes do processo educacional (QI et al., 2016). Sendo o espaço informacional e 

educacional uma categoria integrada, seus principais objetivos são alcançar competências 

profissionais interdisciplinares, desenvolver competência informacional e cultura de 

comunicação digital, formar uma visão de mundo científica e profissional crítica e moderna, 

desenvolver potencial criativo e alfabetização digital, realizar a conscientização de tecnologias 

inovadoras, etc. (Ver Figura 1). 

 
Figura 1 – Os principais objetivos da formação de um espaço único de informação e 

educação 

 
Fonte: Desenvolvimento dos autores do artigo  
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Assim, o espaço de educação é um sistema integrado que promove o desenvolvimento 

de competências relevantes e molda o desenvolvimento profissional dos alunos. Em primeiro 

lugar, significa um sistema organizacional especial que facilita o acúmulo e o armazenamento 

de recursos de informação. Ao mesmo tempo, uma condição importante para otimizar um 

espaço educacional único baseado em informações e recursos digitais é a disponibilidade de 

uma base material apropriada e importante para sua formação. Por outro lado, uma condição 

importante para otimizar um único ambiente educacional é o uso generalizado da tecnologia e 

a melhoria da informação e competência digital de todos os seus participantes (Ver Figura 2). 

 
Figura 2 – Condições básicas para soluções de otimização no sistema de um espaço único de 

informação e educação 
 

 
Fonte: Desenvolvimento dos autores do artigo 
 

Contudo, tal ambiente é composto por uma série de elementos estruturais complexos 

que garantem seu bom funcionamento: representações virtuais de departamentos, bibliotecas 

de mídia eletrônica, bibliotecas, portal, recursos do sistema, serviços, recursos de nuvem, 

plataformas de avaliação e controle de qualidade (Ver Tabela 2). 
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acumulados e 
armazenados

Existência de um 
sistema organizacional 
que fornece serviços 

digitais e de 
informação

Disponibilidade de uma 
base de material 

apropriada necessária para 
a criação de um ambiente 

educacional de 
informação

Melhorar a informação 
e a literacia digital de 
todos os participantes

Uso de tecnologias de 
informação inovadoras, 
teste de novos recursos 

e ferramentas

A compulsão de 
software licenciado 

protegido
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Tabela 2 – Componentes construtivos de um único ambiente informacional e educacional 
 

Escritórios de representação virtuais dos 
departamentos 

Estes incluem bases de informação e complexos 
educacionais e programáticos que afetam o 
funcionamento dos serviços educacionais típicos. 

Biblioteca de mídia eletrônica, biblioteca Facilitar a acumulação e disseminação de informações 
de treinamento por meio de redes corporativas. 
Possuem documentação especial e sistemas de 
segurança. Fornecer distribuição de livros 
educacionais, livros didáticos, manuais, coleções 
científicas, revistas, livros de referência, etc. 

Portal É um complexo de software e hardware que facilita o 
funcionamento de uma interface personalizada e 
digital. Ele suporta a comunicação entre os 
participantes no processo educacional. Promove a 
divulgação, utilização e integração de aplicações e 
recursos digitais atualizados no espaço de 
aprendizagem. O portal é composto por uma 
representação virtual dos departamentos, uma 
mediateca digital, currículos, um conjunto de recursos 
educativos especiais, materiais de ensino científico, 
mensageiros especiais para determinadas disciplinas, 
um centro de informação, etc. 

Recursos do sistema. Serviços de manutenção Eles são responsáveis pelo software e hardware que 
facilitam o desenvolvimento de recursos de apoio à 
aprendizagem. A principal tarefa dos recursos do 
sistema é formar o suporte digital. Os serviços facilitam 
o funcionamento de ferramentas organizacionais e 
técnicas que desenvolvem o ambiente digital de 
aprendizagem. 

Recursos especiais de aprendizagem para os 
participantes do processo educacional. Ferramentas 
para monitorar o aprendizado e a avaliação dos alunos 

Promover a divulgação e uso de desenvolvimentos de 
disciplinas especiais, materiais didáticos e ferramentas 
de serviço que estão constantemente disponíveis para 
todos os participantes do treinamento. Os sistemas que 
fornecem avaliação da qualidade do conhecimento 
adquirido também são uma parte importante do espaço 
de aprendizagem de informações integradas. 

Serviços de nuvem especiais O sistema de hardware e software ajuda a conectar os 
elementos-chave do espaço de aprendizagem. As 
tecnologias de nuvem mais comuns usadas no processo 
educacional são: Dropbox, SkyDrive, Google Drive, 
SugarSync, etc. Pesquisadores modernos enfatizam a 
facilidade de uso desses serviços em nuvem. 

Fonte: Desenvolvimento dos autores do artigo 
 

Todavia, o processo de estabelecimento de um único espaço de informação é 

problemático. Em primeiro lugar, é um sistema integrado difícil de desenvolver e manter. Em 

particular, o componente tecnológico de um único espaço informacional e educacional inclui 

tais sistemas de ferramentas que contribuem para a organização efetiva da aprendizagem com 

todas as atividades de uso da informação educacional, incluindo ferramentas especiais para sua 

rápida busca, processamento e armazenamento (NAMAZIANDOST et al., 2020). Um elemento 

separado da parte tecnológica é um extenso sistema de mídia que facilita a organização do 

aprendizado (CHANKSELIANI; QORABOYEV; GIMRANOVA, 2020). Ao mesmo tempo, 
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uma parte separada é um sistema especial que garante o comissionamento, manutenção e 

aprimoramento dos meios técnicos utilizados para trabalhar com materiais didáticos. Portanto, 

a formação de um único espaço de informação é um processo complexo que deve garantir a 

satisfação plena e adequada das necessidades e serviços de informação educacional multinível 

(MURASHCHENKO, 2019; YARMOLIUK, 2021). Esse dilema é ainda mais complicado pelo 

fato de que, no sistema de um único espaço educacional, o processo de informação em cada 

nível educacional não é apoiado por uma transformação uniforme e harmoniosa dos principais 

fatores de formação e suporte do sistema. Diz-se que a estrutura hierárquica dos componentes 

de um único espaço educacional determina o fato de que a quantidade de informação 

educacional consumida por um sujeito e sua reprodução não é equivalente e, portanto, depende 

do nível em que um determinado assunto está estudando. 

 
 
Discussão 
 

Os estudiosos modernos não têm prestado muita atenção aos aspectos teóricos do 

desenvolvimento de um único espaço de educação. No entanto, alguns pesquisadores estudaram 

profissionalmente certas manifestações da formação da informação e do ambiente educacional. 

Esses trabalhos constituem a base metodológica deste estudo. Em particular, Çekerol e Öztürk 

(2021) traçaram os principais aspectos da implementação do processo de integração de Bolonha 

no exemplo de universidades individuais. Campanini (2015) e Kehm (2010) caracterizaram os 

possíveis aspectos de otimização do desenvolvimento do sistema educacional de Bolonha. 

Ao mesmo tempo, Koukopoulos e Koukopoulos (2019) caracterizaram as principais 

teorias educacionais integrativas da formação de um ambiente digital de aprendizagem. Alguns 

aspectos da formação do ambiente informacional e educacional foram caracterizados por 

Domanetska e Krasovska (2016). O estudo de Makoveichuk (2019) desenvolveu tecnologia da 

informação para a construção e uso de informações visuais e sistemas digitais de realidade 

aumentada. Murashchenko (2019) fundamentou as principais formas possíveis de gerar um 

único espaço educacional de instituições de ensino de pós-graduação através do prisma da 

integração das atividades educacionais, profissionais, de pesquisa e culturais do professor como 

parte importante da formação para a aprendizagem integrada. 

Murashchenko (2019) identifica vários componentes principais da organização de um 

espaço educacional único: 

1. Componente científica e orientada (define a finalidade e princípios metodológicos 

básicos de organização do espaço de aprendizagem); 
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2. Componente de conteúdo e informação (define os principais fundamentos científicos 

para a formação do conteúdo da organização do ambiente educacional); 

3. Componente operacional e de atividade (caracterizada pelo princípio integrador da 

sistematicidade e aspectos investigativos da organização da formação: integração de 

métodos, tecnologias, formas, modelos de ensino que estejam de acordo com diferentes 

paradigmas educativos); 

4. Componente comunicativo (responsável pela interação dialética de todos os sujeitos da 

aprendizagem) (MURASHCHENKO, 2019). 

 

RAK-MŁYNARSKA (2022) caracterizou as principais tendências na formação do 

ambiente educacional. O autor acredita que as soluções de digitalização para a formação de tal 

sistema terão um papel de destaque no futuro. Esse problema é enfatizado por muitos outros 

estudiosos (KOSTENKO et al., 2023; HORDIICHUK et al., 2022). 

Portanto, ao formar um sistema de um único espaço de informação e educação de uma 

instituição de ensino, deve-se guiar pelos seguintes parâmetros. Antes de tudo, deve-se levar 

em consideração que o trabalho real com seu uso depende do material e da base técnica da 

instituição. Além disso, é apropriado prestar atenção à melhoria das capacidades digitais e de 

informação do espaço educativo. Portanto, para resolver os principais dilemas associados à 

informatização do processo educacional, é necessário garantir a alta qualidade do ambiente 

informacional. Assim, o ambiente educacional da informação pode ser considerado de alta 

qualidade somente se certas condições forem atendidas. 

Logo, podemos identificar várias maneiras de melhorar o espaço de informação único. 

– Aprimorar os fundamentos científicos, pedagógicos e tecnológicos para a 

implementação de ferramentas técnicas e de software de tecnologias de informação e 

comunicação; 

– Criar condições para uma gestão confortável dos fluxos de informação a 

qualquer distância; 

– Organização eficaz dos processos de comunicação (por exemplo, entre o centro 

regional e a administração das instituições de ensino; entre o instituto de formação de 

professores e os participantes do processo educacional; entre grupos separados de professores, 

etc.); 
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– Formação de uma informação profissional e base científica e metodológica 

digital para formar professores, metodólogos, chefes de instituições científicas e educacionais 

para trabalhar em um espaço único de informação e educação; 

– Aperfeiçoamento dos meios técnicos de estruturação e processamento da 

informação para a criação de complexos de formação baseados em aplicações multimédia; 

– Consubstanciação e desenvolvimento de fundamentos metodológicos para a 

utilização de tecnologias de rede no processo de estudo de disciplinas interdisciplinares ou 

profissionalizantes com base em um único espaço educacional informacional; 

– Formação de informação e competência digital dos alunos através da introdução 

de cursos focados no desenvolvimento das seguintes habilidades no programa educacional; 

– Melhoria da competência digital dos professores através de cursos de formação 

avançada, estágios obrigatórios, participação em webinars especiais destinados a familiarizá-

los com os modernos recursos digitais de aprendizagem, etc. 

Tsekhmister (2022) explora o problema de melhorar as habilidades digitais e enfatiza 

que, no futuro, as tendências de educação digital e a distância só aumentarão. Isso exigirá o 

desenvolvimento de habilidades adequadas para os professores do futuro. Embora Sanetra- 

Półgrabi (2023) tenha focado nas peculiaridades da organização do ensino a distância, também 

demonstrou a importância da alfabetização digital para professores e alunos modernos. 

Segundo Abd-Rabo e Hashaikeh (2021), as tendências de digitalização da educação só 

aumentarão no futuro. O desenvolvimento de tais processos também é enfatizado em Lund e 

Aagaard (2020). As características da formação do letramento digital profissional são 

caracterizadas no estudo de Almås, Bueie e Aagaard (2021). A eficácia do uso de tecnologias 

de informação educacional é demonstrada em Jena, Gupta e Mishra (2021). 

Outros autores também enfatizam a questão de otimizar os fundamentos científicos, 

pedagógicos e tecnológicos para a implementação de hardware e software de tecnologia da 

informação, a formação de condições favoráveis para o gerenciamento eficaz dos fluxos de 

informação a qualquer distância (DOMANETSKA; KRASOVSKA, 2016). Por exemplo, o 

estudo de Saienko, Kurysh e Siliutina (2022) também descreve a importância do letramento 

digital para a organização de um espaço de aprendizagem moderno. Entre outras soluções de 

otimização, este estudo centra-se na melhoria dos meios técnicos de processamento da 

informação para a criação de complexos de formação baseados em aplicações multimédia. 

Deve-se notar que a pesquisa moderna comprova a eficácia do uso de ferramentas multimídia 

na organização do processo educacional. Em particular, Sun (2022) prova que o uso de 
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ferramentas multimídia contribui para resolver muitos problemas organizacionais e 

metodológicos. Outros pesquisadores, como Șova e Popa (2020), também enfatizaram que as 

tecnologias multimídia têm impacto na melhoria da organização do espaço de aprendizagem. 

Portanto, o espaço único de informação, que está associado às tendências da 

globalização da educação, é uma certa forma unificada de conteúdos e métodos de educação, 

que são garantidos pela unidade e integridade dos principais processos educacionais 

administrativos, metodológicos e tecnológicos documentais. A introdução mais ampla de 

tecnologias inovadoras no processo educacional, bem como a unificação das ferramentas 

tecnológicas metodológicas e de ensino e a avaliação digital da qualidade da educação são 

componentes necessários para melhorar ainda mais o espaço unificado de aprendizagem. 

 
 
Conclusões 
 

Assim, a formação de um espaço unificado educacional é um sistema problemático para 

o desenvolvimento de uma educação inovadora. Uma conquista significativa no caminho para 

sua formação foi a criação do sistema de Bolonha, que, em certa medida, unificou a maneira de 

melhorar os modelos de integração orientados para o ensino superior. Entretanto, insere-se que 

a principal desvantagem do sistema de Bolonha é a não consideração do rápido 

desenvolvimento das tecnologias digitais. 

Nesse sentido, o modelo inovador de um espaço único de informação educacional deve 

se basear nas tendências de soluções de digitalização, desenvolvimento da informação e 

tecnologias digitais. O processo de formação de um ambiente educacional unificado baseado 

em tecnologias inovadoras deve ter como objetivo atender a todas as necessidades importantes 

dos usuários em plataformas de informação, serviço e educação, desenvolvendo a competência 

informacional e digital. É mostrado que os principais objetivos da informação inovadora e do 

espaço educacional devem ser direcionados para alcançar competências profissionais 

interdisciplinares, formar competência informacional, pensamento crítico, visão de mundo 

científica e profissional, realizar alfabetização digital e de competência informacional, etc. 

No caminho para a formação de um modelo de otimização de um único espaço de 

aprendizagem de informação, existem vários problemas importantes associados à 

complexidade de garantir a satisfação plena adequada das necessidades e serviços de 

informação educacional multinível. As principais formas de otimizar esse espaço estão 

relacionadas ao aprimoramento de ferramentas científicas, pedagógicas e tecnológicas para a 

implementação e uso de hardware e software de tecnologias de informação e comunicação, a 
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formação de condições confortáveis para gerenciamento eficaz e de alta qualidade da 

informação fluxos, a organização profissional dos processos de comunicação e o 

desenvolvimento da competência digital em todos os participantes do processo educativo. Os 

resultados propostos são um passo inicial para a melhoria futura do espaço educativo único, o 

que obviamente carecerá de maior fundamentação científica. 
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